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João Fonseca cai para Jannik 
Sinner em partida emocionante

De volta ao lar

Copa do Brasil II

No maior desafio de sua carreira, João Fonseca, 19, foi 
derrotado pelo italiano Jannik Sinner, ex-líder do ranking 
e atual número 2 do mundo, nas oitavas de final do Mas-

ters 1000 de Indian Wells, no início da madrugada desta 
quarta-feira (11), no horário de Brasília. O brasileiro fez um 
jogo bastante parelho contra Sinner, cinco anos mais 
velho e vencedor de quatro títulos de Grand Slam, com 
os dois sets definidos apenas no ‘tie-break’. Nos games 
desempate, o italiano se valeu da maior experiência para 
pressionar João em pontos importantes e fechar com 
parciais de 8/6 e 7/4, em 2h01 de partida. 
O primeiro encontro entre Sinner e Fonseca esteve à 
altura das expectativas.

O Palmeiras volta a jogar no 
Allianz Parque neste domingo 
(15), contra o Mirassol pelo Bra-

sileirão. A arena foi liberada pela 
FIFA, que aprovou o novo gra-

mado sintético. O novo campo 
recebeu o certificado Quality 
Pro da entidade e foi ampla-

mente elogiado pelo elenco 
alviverde, que o definiu como o 
“melhor gramado do Brasil”.

Fora de casa, o São Bernardo 
derrotou o Joinville-SC por 1 a 
0, com tento de Pablo Dyego, 
na Arena Joinville, em Join-

ville. Pelo mesmo placar, a 
Ponte Preta bateu o Guarany 
de Bagé-RS, no Moisés Lu-

carelli, em Campinas. Bryan 
Borges balançou as redes 
para a Macaca, atual campeã 
da Série C.
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Apesar da derrota, João Fonseca fez um jogo de alto nível

Jogo pode ser uma “virada de chave”

Ex-goleiro Bruno está foragido

Copa do Brasil I

Memphis Depay

Vojvoda ameaçado

Alto custo

Séries C e D terão transmissões de TV

Com atuação que provocou a ovação constante do massi-
vo público brasileiro, o jogo pode representar uma virada 
de chave para o jovem tenista carioca na temporada. No 
final da partida, João foi aplaudido pela torcida e bastante 
elogiado pelo adversário. “João tem um talento incrível, é 
muito potente dos dois lados. Estava sacando muito bem. 
Talvez tenha cedido um pouco no final do segundo set, 
mas estou muito feliz por ter passado”, disse Sinner.

O ex-goleiro Bruno está foragido da Justiça por não ter se 
apresentado após mandado de prisão expedido contra ele 
por descumprimento das regras da liberdade condicional. 
Segundo a decisão da Vara de Execuções Penais, ele se 
ausentou do estado sem autorização e perdeu o benefício. O 
goleiro deve voltar para a prisão, no regime semiaberto.

*Com informações de Agência Brasil

Os paulistas São Bernardo, 
Ponte Preta e Portuguesa 
garantiram na noite da última 
terça-feira (10) a classificação 
para a quarta fase da Copa 
Betano do Brasil 2026. Destas 
partidas, a vaga da Lusa foi a 
mais emocionante, tendo eli-
minado o Avaí-SC nos pênal-
tis por 4 a 1, no Canindé, após 
empate por 1 a 1.

Com contrato até julho, o 
holandês Memphis Depay é a 
grande preocupação do Corin-

thians, que quer renovar com 
a camisa 10 a qualquer custo. 
Para isso, a diretoria alvinegra 
busca fechar uma parceria com 
empresas que ajudem a ban-

car o salário do atleta. Além dis-

so, há uma dívida com Depay 
de R$ 40 milhões em salários e 
premiações atrasadas.

Contratado como o “salvador 
da pátria” santista, o técnico 
Juan Pablo Vojvoda não é 
mais unanimidade no Santos 
e corre risco de ser demitido. 
Após o empate por 2 a 2 com 
o Mirassol, a diretoria ficou 
insatisfeita com o que viu 
do time, que teve 10 dias de 

treino, após a eliminação do 
Campeonato Paulista.

A demissão do técnico argen-

tino Hernán Crespo vai custar 
uma “bolada” ao São Paulo. O 
treinador tinha contrato até 
o fim da temporada, mas sua 
multa previa o pagamento 
de três meses de salários, 
equivalente a R$ 1.8 milhão de 
reais. Somado aos valores da 
comissão técnica, a demissão 
custou cerca R$ 2.5 milhões.

As Séries C e D do Campeonato Brasileiro, terão novos 
detentores de transmissão para a temporada de 2026, em 
mais uma medida da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) para garantir ampla visibilidade ao futebol nacional. A 
Série C será exibida por Band, SportyNet e Canal do Benja. 
Já a Série D estará disponível nas telas de Band e Metrópo-

les. Algumas destas emissoras também serão parceiras da 
entidade em outras competições. A SportyNet, por exemplo, 
transmitirá Copa Verde, Copa Sul-Sudeste e Copa do Nor-
deste; já o Canal do Benja, Copa Verde e Copa do Nordeste.
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Terceira e quarta divisões serão exibidas na televisão

Brasil reaquece 
debate sobre 
uma ‘soberania’ 
no continente

A eliminação do Botafogo para 
o Barcelona de Guayaquil na pré-
-Libertadores na noite desta terça 
(10) foi frustrante não apenas para 
a torcida do Alvinegro, mas tam-
bém para o futebol brasileiro em 
geral. Isso porque, somada à elimi-
nação do Bahia no mês passado, 
2026 entra para a história como o 
primeiro ano em que duas equipes 
brasileiras foram eliminadas na pré-
-Libertadores.

A eliminação dupla reacende 
um debate que toma a América 
do Sul desde 2017, quando o Bra-
sil passou a ter sete vagas anuais na 
Libertadores, com variações - como 
times assegurando vaga por serem 
campeões da própria Libertadores 
ou da Copa Sul-Americana - que 
poderiam - e têm colocado - até 
nove equipes brasileiras por ano no 
maior torneio do continente.

O debate se o futebol brasileiro 
é realmente soberano no continen-
te costuma ser ignorado no Brasil 
porque o futebol nacional conse-
guiu estabilidade, emplacando os 
últimos sete campeões da Liberta-
dores, sendo que dessas finais, cinco 
foram entre equipes brasileiras. Ou 
seja, é uma pauta que acaba sendo 
esvaziada diante de frases de efeito 
como “o Brasil tem mais dinheiro”.

Mas a verdade é que esse debate 
tem tudo para ganhar força e já de-
veria ser tratado com mais seriedade 
por aqui.

Nas últimas nove temporadas, 
um time brasileiro foi eliminado 

por ano nas disputas das pré-Li-
bertadores. A grande exceção foi o 
próprio Botafogo, que começou na 
pré-Libertadores e terminou cam-
peão do torneio em 2024.

Apesar dessa dominância de 
duas equipes brasileiras, o Palmei-
ras e o Flamengo, o Brasil vem acu-
mulando vexames nas competições 
da Conmebol, principalmente na 
Copa Sul-Americana, que costuma 
reunir equipes de menor investi-
mento da América do Sul.

As recentes eliminações do 
Cruzeiro para o Mushuc Runa, do 
Equador, e do Vasco para o  Inde-
pendiente del Valle, também do 
Equador, com direito a goleada, li-
gam um alerta na Conmebol. 

Há quem diga que é besteira, 
mas são pontos válidos. Instau-
rou-se uma ideia de que o futebol 
brasileiro é muito superior ao ar-
gentino, por exemplo, mas o Flu-
minense, que vem com potencial 
de protagonista na temporada, foi 
eliminado para o Lanús na última 
Sul-Americana. O mesmo Lanús 
que derrotaria o Flamengo em ple-
no Maracanã na Recopa Sul-Ame-
ricana deste ano.

A ideia de que o Brasil tem “ti-
mes europeus” ante os adversários 
do continente é soberba e se apoia 
principalmente numa bolha econô-
mica que pode estourar a qualquer 
momento. O tema deve ser tratado 
com seriedade em busca do desen-
volvimento real do futebol brasilei-
ro. Quando os vexames acabarem, 
aí sim poderá ser decretada essa 
“soberania”.

Apesar de títulos, Brasil vem 
acumulando vexames nos torneios

Vitor Silva / Botafogo

Botafogo foi eliminado da pré-Libertadores pelo Barcelona-EQU

por pedro sobreiro


